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- -REDACÇAO E ADMINISTRAÇAO 

C. do Jogo da. Pella, 6, 2 . • 
L IS BOA 

Offtolna• d'lmpreeelo e co111po1lçlo 

A LIB ERAL 
R . de S . Paulo, 216 

Segunda-feira, 28 de Setembro de 1908 DE RELANCE 
4.ª SERIE 

Brindos somanaos 
Aos assi[nantos o annnnciantos 
2.500$000 

z ou 
1.2001000 " 

o 
• z:. 

por um vintem I l 
Condições do Sorteio 

1.ª - Vêr se n'eate• num.eroe 

;;.,.;..· "l .. . . _ . 
.... ·_ ·~·..t ~ __ .... . 

- Este seu cliente, Doutor, tem umas fallinhas tão 
está contido o numero da SORT~ GRAN- dôces ... 
DE da LOTERIA PORTUGUEZA de 2 de - Não admira. E' diabetico ! 
OUTUBRO; se estiver, o possuidor d 'este J ' 
jornal tem. direito ao DECIMO 1389 para 
a LOTERIA PORTUGUEZA de 9 de_-~---·· -··---- ··--· - ........... _ 
OUTUBRO de 1908. • 

2 .ª A e•te sorteio teem. direito apenas os ASSIG NANTES D'ESTA REDACÇAO,een· 
do, portanto, ezcluidaa toda.e aa pessoas que comp r ar em. ou asaignarem. o jornal aos n csso• 
.A.sentes e Depo•itarioa. 

3 .ª - O assignante ou annunciante a quem. pertencer o ciecim.o s erb. nvisado por u m. pos­
tal enviado pela redacção. 

C) dcc1mo n ° 1389 para a loteria de 2 de Outubro, pertenceu ao Fl\.mo Sr. l\lanucl Eduardo de Figuciredo-Offi­
c ina 'f'ypographica Imprensa Nacional-Lisboa. 
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JAZICOS OE CAPEl.ll.lA 

A 200$000 reis 
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Lon~as-Vidros-talllo1,os 
Quasi de graça 8 Legares 

Rua da Assumpção. 12 - J. A. CRUZ 

1 SO NA C.1SA DAS LOUv!\S 
At .. : '·L 1 l Rl.11 'l) 

Maria J1ndrad~. 10, 2. -D. j 
... ,, .•...••• d•• •• •• • • B Rua 
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J.\NU,\RIO l~ ~lOUR.\O 

Ourivesaria e relojoaria 

Grande quantidade 
de artigos em estojos 
proprios para bri11des, 
desde 1 '1QQO réis. joias 
con1 brill1antes usados, 
ouro e prata a peso. 

· In1po1·taçã.o directa 
das fabricas. 

PREÇO FIXO 

. Rua da Palia, 86. 88, 90, 92 e 92·A 

* ~ 
G- A TC> P~EA--r<> 

il. •e S. NICOIM, (e~/na da R <lo Crucifi•o) 

.Lindíssimos objectos para brindes 

C1racttfliL•~' e H1lllitt mtdtlOI til 

LO UCA DAS CALDAS 
Ar<tigos de Pintor<& 

Tintas a ooev, 

d'aguar~ll:i e pasrel. 
Vernizes, telas, pin· 

<leis, paptis e todos 
os arti~os propr1os. 

• 

33, Rua da Palma, 35 

PEDRO CARLOS DIAS DE SOUSA 

JULIO GO~IES FERREIRA l~ C.A 
• 

Fornecedores da Casa Real 
6~ - RU' A DA VICTORtA - eei 

€.xposiçã.:i pcrn1ancntc 

166 - RUA DO OUR0 - 170 

lnstallações completas 
para agua gaz e electricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 
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As cartas doa consulentes devem vir acom. 

panhadas da reapecllva SENHA DE CDNSUL. 

TA, e aallsfazer aoa seguintes r equlsltoa: 

e Nome de batismo; iniciaes 'dos 
sôbrenômes e apelililos. • J 

- cAnno, mês, dia e hora, se' pos­
sivel fôr, do nasc1~nto.• 

- • c:õr da péle, dos olhos, dos ca. 
bê los.• 

- c,\ltura aproximada, estado de 
magrêza ou de gordura, comprimen­
to cxacto dos dêdos da mão esqt..êrda 
tomado do lado da palma da mão· s~ 
os lab1os são finos, delgados ou gr~s­
sos, carn~1d_o~, espessos;. su1aes ~a pé­
lc, cong\:n1tos ou adquiridos, cicatri· 
zcs. Dirnensóes aproximadas da testa 
feitio do nnriz. (U1n retrato tirado d~ 
frente e outro de pe1 fil, seriam ex­
celentes dado,,)• 

- • l)oenç:1lo anteriores a consulta. 
Saude e.los pacs. Se tem muita ou 
pouca força n1uscular e qual o esta· 
do de scnsib1 !idade da péle. • 

- o l·ulnndo ainda dos cabêlos será 
bom d1zêr se são n.1acios ou asperos . 
. \ s 1 eras que se d11·1sarn &travcz dos 
tegumentos são cheias e azuladas?• 

- !~' alegre, agi tado, vivaz, incons­
tante, fncillnente irritavel, ?. 

- •,\dora o prazêr c1n tod1s as 
suas n1anifc~tações : Quac!> as distra­
ções Que prefere ? • 

- Tem tendenc1a para a violencia 
para o de~potismo ? 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Quacs os c.iractere'\ da marcha? 

Costun1a a 1Jar Jepré''ª• deva~ar, a 
p:i"'º laq::o, a passo curto, com ~ra· 
\'ld 1d1.:, b.1loic.1ndu o côrpo? · 

Qual é a posição habitual da 
mão qu(lndo can1inh:i ~ F'echada, c;emi­
abcrta, aberta? 1 ·e1n por habito levar 
repetidamente a m:ío á fronte, aos 
olhos, :i hoca, ao nariz, ª" orelhas? 

• C'.\m1nha de mãos na-; costas, nas · 
P.lgibe11 a~> E.,fréga·a' muito? Cos· 
tuma lhes fazer estalar os ossos? Le· 
v3 repetidas \"êzcs a mão ao peito ? 

e Dorme com as mãos fechadas, se­
mi·cerradas, abertas ? E' tremulo ?• 

- e 1-1 a fri,ante contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabeça, da barba 
e das sobrancêlhas ?. 

•Goc;ta de ftlôres, de fructos l 
Q uaes os preferidos ?• 

Alem destes esclarecimentos, po­
derão os srs. consulentcs enviar-me 
quaec;quer outros que julguem con­
venientes. :\ todos garanto o roais· 
absoluto segrêdo, a mais completa 
discricão . 

• 

AS CARTAS De\'E.ll SEll DlltIGIDAS 
A t~ fA HEIJACÇ,\O 

• 

. (. . 

• 



~ a.sxo li •·· Sor!e- n.• e 
--i==r===r1 =-:::::==----:;;=:==;:::::==:;===~~==;:=-- , 

- 1 -

Se117anar,.o ittuslrado 

de S Clel'/Cia5, oLeffras e _;llrfe.s 
;:::;:;;; (5 
<i)•I'° P<0pni••••i•. n;•«••" rAr.~:RMO ue Pt\111 \ 1 OlRP.(lT()H~~ °"f@J 
Director S..:i"nt1fico: ANACf.f:.'fO R. J)'Ol .. IVt- IR\ l.11t .. rar1ó•: J, ll \('lfif(;f) f'.\ff.'í;.f t (,<\l\1f' \Q'l'lA 

Secretario d" Rc:rtacç:lo'. IJF.NTO ?\f ANTU A 1 Ar1itt11·0•: ;\ r. \(''-k fJ \ , e· ('R \V f"'.f RO ,. J A \STOS 

\dmini•t111dor XAVl~R OA Sll,Vt\ :i,~l11•i1·11rt: .1\l,l'FC.fo',I)') \f\Nl"I'\,. J f<1tN"AS00 PAOU\ 

~")- REOACC ÃO E AOMINISTRAÇÃO 7 t Se~und a-feira l .......... rr ... .... .. . ........ . :.. :-

<:. do Jog~.~~J:ella, ó, 2 · 
0 

28 DE SETEMBRO DE 1908 SERl~··;;m~·;; ··~~·~~ROS 

• 

C H A 

~~ 1'0I~l~ r\l)AS 

. 
RAM uma vez tre•ento• e v1n· 

te n1edícos allemiíes; como 
Ili'• quern diz : três tos­

tões e u1n vintem 
de sc1encia de Alem­
Rhêno, dcsaseis vin­
tcns de purgas cm 

potencias. . 
Estes Ga lê nos teuton1cos, tudo 

gente muito tina, inteligente e sa­
bia rcunira1n-se um dia e di<<eram 
un; para os ~urros: 1niío pode ha\§r 
a menor duvida que a German1a (nao 
confundir com a cervêja da rua d Ar­
roias) conscr\•a hoje a supre1nacia 
em tudo. Não ha medico co1no o ale­
mão, nem canhão corno o J{rupp, 
nem cervêja corr.o a de ;\lun1ch .. 
etc.• E para ate,tarem e'lª \·erda­
de para êle-; 1ncontesta\·el, forma-' . ram em roda e cant.1ran1 em coro a 
copia da celebre re\·1sta por tuµuê,a: 

-Não ha terr:i como e-; ... es ... 
esta-
está claro : com letra traduzida em 
língua de trapo'\, 

-· •' la•, continuar:11n, para fas~r 
sobresair o nosso país. é necessario 
que finjamos a neces'illade de estu· 
dar no estrangeiro o que por 1<1. hou 
ver de novidade. Puru1n1os, po1•, e, 
na volta, gri têmos aos quatro ventos 

\ f f 1Ahn .. e I''º''"'''ª'.. . . . 300 rs 
Ollieinu 4'111pr111i• , «11po1i1ã• NUMERO AVULSO 20 RnIS rolo11••• . . . . . . . 100 • 

A LlbPral- R. de S. Paulo. 216 ri .~,<,":;;~.ç· r•ln corttio • 1ugm•n11d1 --- -
que, fóra da Allcmanha, do que vi· 
mos, so é bom o que foi de nós co­
piado.• - E, conscios de que iam 
cumprir um devêr civico, exclama· 

A rarn, seinpre cm coro. 
- • \ 'aletas•-

ou a palavra gcrmanica equi\•alcntc, 
que deve sêr assim uma coisa com 
1nuitos G G e muito'> F f'. 

- • A nossa posicão soei a 1, obtcm­
perou um especiali<1ta em unhas cn· 
era \•adas,--c a missão scientifica que 
nos impéle, obriga-nos a que .nos 
apresentêmos decentemente vesudos . . . ~ . . -nas 1ns111u1coes que v1~11cmos : pro-
ponho, po1•, que o traje aJoptado 
sêja: rabona ou jaquetão lc\•e, de 
côr variada, á vontade do <;ab10. ab· 
stenção de colête, gra\'ata 11011ée á la 
dinble (isto foi dito e1n francês para 
dar uina lambuzadéla de membriga 
aos vencidos de 1870) calcas arrega­
cada<1, boné de pála e palito na bô· 
ca. • 

- •Apoiado !-urraran1 320 peitos 
subditos do J(aiser • 

•Proponho -exclamou uin me· 
dico forte cm curas cie doenca'> da 
bô.:a -que durante a nos'a pcrMa­
nencia nas hospedaria<; estrane.cira<1, 
nenhum de nós escarre nas pare­
des'• 

- _.\inda que. a\·entou u1n sabio 
de barbas côr de latão, é es'c u1n 
do-; maiores sr.crificio., que '\C Pº''ª 
cx1e.ir a um alemâo, acêdo e apro,·o­
,·o a p• oposta, mas "ºb condícão que, 
no regrt!-so á patria e co1no com­
ren,aciío, despcjê1nos 'Cm fC<.CI \ ,l O 

trop pl1!i11 dos bronquio<;, n<1s caras 
un' <los outro'\.,, 

-• [,so é o que no' fase1nos cons· 
tantc111en1e ! • 

-cPsicologicamcntc• 1 

n e sol \'ida a \•iagcm, ed-os a can1i­
nho de todos o~ centros scientifi. 
cos de primeira orde1n, eil-os \•i<.itan­
do os soberbos e grandiosos hospi-

tacs das c:anarias, a magnifica uni­
versid:idc do Funch:il, fóco de luz 
scicntitica que hoje ilumina o mun­
do. 

\'êdc ns cm J,;•hoa estu iando com 
afinco e durante dias e dias consecu­
tivos a hnspitali,aciío no pardieiro 
de S. José (onde não foram), as ma­
gnifica'\ instalacóes do instituto ba· 
ctcriolo~ico onde não puzcram os 
pésl. a nO\'a escola medica de Lis­
boa <onde brilh·1ram pcl.1 cu,encia), 
o ma111co1n10 de <:intra. a fabrica de 
instrumentos cirurg1co' da praia das 
~l acií,, etc, etc. c1c, etc. 

E hôjc, de volta ao seu nc\·oento 
pai<1, embrulhados nos seus casacóes 
de péles, i1npando de Pilsener e de 
~1 unich, mai'I 011 n1ênos genuina, é 
ouvil-os : 

- cQue b~la viagem d'c,tudo ! 
Le1nbra<;-te ? E1n C:1ntra ? 

- <E' verdade~ o Colares era de 
prirnei1 a ordcin.• 

- E o manicom10 da praia das 
:\lacá'? Que lo( los exemplares ... 

- •'fen<1 ra1iio. nunca •aboreei 
ma1 isco 1 ão qr aJo e qo,lô'o ! 

- • T~ccorJ,1,.1e , <le certo, do ho~­
pital de S. José !a 

} ".1. urn casariío, que ao prin­
cipio julguei 'êrc1n ,1, ca\·alariças 
reac". 

- •Eu, por 1n11n, chorei ao ouvir 
o dtscur'o do S1h a • .\rnado. • 

Porque · 
- • Por me len1b1 ar que h:n a em 

Pc11 tugal alguni<l co1,,1 que fazia 
achatar o b~ 1uc i \lc1nanha .. . 

- •Ü que~ () qué? • 
- O re1ncd10 para as 1nsomnias! 
. . . . . . . . . . . . 
Que grande \ iaacn1 J' eo;tudo ! 
Que grande' pandc~os ! 
Que µranJc, snbios ! 

.... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Que dcntht:1s ! 

JoÁo KEvt. 
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NOTAS SCIENTIFICAS 

Chro11ica 

( Courl us.fo) 

Estes dois príncipes da sciencia 
conte.,,taram o valor das conclusões 
do illust:-e preopinante. 

E:, atinai, que maneira é essa de 
tomar a fiue cha111pa{fl1t', não me dl· 
riio? Onde se ' ' iu alguem receber o 
cognac na orelha, como quem rece­
be un1 segredo! 

Nada, meu \'e lho Daremberg, essa 
e que não péga ! 

I~, no emtanto ... 
Aqui me vejo eu. leitores amigos, 

em gra,·e atrapalhação, ao ter de 
lhe-. dar um conselho sobre o ca­
so ... 

() melhor, a meu 'êr, será ada­
ptar um meio termo. 

Portanto, meus caros, quando se 
tratar de aguardentes extravagantes, 
d'estas de 20 réis o calice. mcttam­
oas delicadamente na veia da ore­
lha. 

Este pequenino exercício, que ne­
nhum 1nal fez aos coelhos do com· 
padre Daremberg, porque ha,·1a de 
ser nncÍ\"O aos 'meus amigos ? E' 
claro. 

,\l as. quando se virem em frente 
de uma boa garrafa de cognac, velho, 
ahi da primeira metade do seculo 
pa,sado, deixem-se de cousas, e dêcm 
a preferenc1a á ingestão bucco-esto· 
macal. Era assim que faziam nossos 
paes, e o systema quadrava-lhes que 
era um regalo ! 

2.º - Dentistas pal'a cães 

Quando terão dentistas os innu­
meros cães que vagueiam pelas su· 
jac: ruas de Tanger? 

Na America, os felizes frald1quei­
ros Já tinham alfa\·ates e med1cos. 
\'ão ter agora dentistas tambcm. 

Parece até que já fôram inaugura­
dos, e com exito enorme, esses ins· 
titutos dentarias de nova especie. 
Dizem que ha estabelecimentos lu­
xuosos, com todos os aperfeiçoamen­
tos modernos, para os cãss dos ar­
chi-n1ilhonarios da quinta avenida, e 
que ha ao mesmo tempo a clinica 
modesta para os 16/ós, cujos donos 
não apanham os dollars e as ba11k-
11of es ás pazad::is. 

i\ prothese dentaria não terá as­
sim segredos para o nosso fiel com­
panheiro. Tal qual sua dona, )lirza 
terá direito a disfarcar os ultrages 
do temro, e, para filtrar n1a1s harri 
damente com Azor, mandar;i pôr 
dentes tingidos de porcelana, ouro, 
ou platina. Se tiver um temperamen-

AZULEJOS 

to ner,·oso, terão o cuidado de a ador· 
mecer antes da extracção de uma 
raiz, com a condicão de un1 medico 
consciencioso a auscultar pri1neiro, 
não vá ella ter algun1 perigoso acci-
dente cardiaco. t 

Os dentistas de cães g:inhan1 ouro, 
ao que parece, pondo-o na bocca dos 
seus clientes ... 

ESPIRITISMO 

Uma se~são com o Medium Miller 
rôR 

Gab r iel Delan e 

i\!. l\1iller tem cerca de 36 an nos 
de edade. De estatura regular, é ro· 
bustamente con~ti tuido e apresenta 
uma physiono'Tlia caln1a e aspecto 
pl;icido, que me parece differencial o 
d'outros mediums que lenho conheci­
do de tempera1Tiento nervoso. 

A primeir a sessão tc\'e togar sexta­
feí ra, 20 de julho, em casa de i\1. Lc· 
tort, na ~ala de jant.ir. 

O gabinete é formado por dois pe­
daços de flanella preta de algcdão, 
que se juntam em angulo recto e que 
pendem li1·rementc até ao pa,·imento. 
Estas cortinas CClrrem cm vergas de 
ferro fixas ao tecto. Um dos lados do 
rectangulo assim formado mede I 

metro e o outro 1 melro e 32. () em· 
pregado de fll. fl1íller, que o acompa· 
nha sempre, estava n'un1a outra sala, 
cuja porta ficou aberta; esta\ a encar· 
regado de augmentar ou d1minu1r a 
luz, segundo as indicações que lhe fos· 
sem dadas pelo rnedium. 

A partir do começo da sessão, el· 
le não penetrou nunca na sala de 
jantar, em que os ;issistentes estavan1 
sentados em cadeiras pela ordem se· 
guinte: 

l\J. llliller junto ao gabinete, dando· 
lhe a direita, depois cu, 111. B., l\!., l\I. 
e ;\J,m• '\Vhite, ;\I. Letort, ;\[.m• Ber, 
l\t.m• de "1\1., Cam1lle Chaigncau, Albin 
VaJ .. brégue, i\f.m• Lo111se, :-,1.m• Cham· 
beau, llJ.m• Renoult, i\t.m• Basse, i\1."'• 
Letort, que fechava o circulo no ou· 
tro lado do gabinete. O exame d'este 
fo1 feito um pouco antes do começo 
da sessão. 

As cortinas eram aingelas, o que 
tor nava o exame n'uito facil. riL (haig· 
neau sellou a porta que dava para o 
gabinete e collocou duas tiras de pa· 
pel gommado sobre a porta d'um ar­
mario abi existente, escrrvendo o seu 
nome a lapis, 1netadc sobre o papel e 
mct;ide sobre a madt:ira. 

l,; ma cadeira de pau mac1sso foi vol­
tada em todos os sentidos, a~aim como 
um ta pele de cam;i, feito ele pelles de 
cabra, e nada se encontrou digno de 
reparo. 

A luz era fornecida por urna peque· 
na Iam pada de essenc1a, atlenuada por 
urna tulipa de vidro côr de ros<1, e o 
todo envolvido por um jornal enrola 
d o em lórma de ·cylindro. 

( Co11ti11úa). 

" ESTUDOS DE OCCULTJSMO 
--

A ANALOGIA 
(Co11c/11sáo) 

Os canhões e a polvora foram as· 
sígnalados por Porphyrio, \' .ileriano 
Herodot, Justino etc. i\larco Groec~ 
chega a dar a composição da polvo. 
ra, ainda hoje usada. 

Como n:1 antiguidade as sciencias 
analyplicas, que hoje :1dquiriram um 
desenvolvimento tào notavel, estavam 
muito atrazadas, os sabios de então 
para at tingir estes e outros conheci­
mentos do mundo physico, para com­
prehender as suas leis e chegar numa 
synthrse :1 con,prehensão dos pheno· 
menos do U nn1vcrso, f~zíam uso do 
1nethodo analt gico. Fra tambem este 
o methodo n1ais seguro que possuiam, 
para conhecer de uma maneira egual 
os phenomenos que se passam nos 
m undos invisiveis, e que nos estão 
vedados, emquanto habitantes do mun­
do physico. Este mcthodo á pois tão 
seguro e tão rigoroso que podemos 
afirmar que, sc1npre que tem sido 
empregado em varias sciencias na 
descoberta diis leis da Natureza e de 
phenomenos novos, fornece resultados 
surprehendentcs pel<1 sua exactidão. 

O q uc se d 1z da a11alogia, é real· 
mente exacto, dirá o leitor, mas os 
occultistds usam e abusam do seu me­
thodo a ponto de tirarero conclusões 
de factos absolutamente dc~providos 
de in1port:incia, e compararem classes 
de phenon1enos que não possuem se­
melhança alguma. Pelo facto de um 
individuo apresentar as gui11s do bi· 
gor!e recorvadas en' espiral, afirmar 
tal ou qual qualidade de um caracter 
é absolutamente grutesco e desprovi­
do d<: criterio. 

:\las, leitor, se tomarmos doi~ objc· 
ctos ao acaso, descobriremos forçosa· 
mente nelles propriedades semelhan· 
tes e dessimelhantes. Já Pli\tão dizia: 
Todas as cousas do Universo são 
semelhantes e di1 crsas. ()ra é innega· 
vel que, tomando cm consideração 
as semelhanças e dcssimelhanças de 
duas classes de phcnomenos, pcderc· 
mos pelo estudo das propriedades óc 
uma concluir as propriedades da ou· 
t ra. 

\ramos citar um exemplo, j1 agora 
muito conhecido dos occultistas, de 
phenomenos an ;tlugos e que não de· 
notam semelhança algurTia app~rent~. 

•Se considerarmos o puln1ào, drz 
Pdpus, ensina-nos a sciencia dos d~ta· 
lhes (a anaton1ia, sciencia anal)•pt1ca) 
que esse orgào recebe do exterior º 
ar, q uc nellc soffre u 1n,1 certa trans· 
formação. 

cSe considerarmos o estomago, en· 



. . . . 
sana-nos a mesma sc1cnc1a que este 
orgão se encarrega de tranNÍormar os 
alimentos que recebe do exterior. 

1Pára aqui a sciencia do phcnomcno 
não pode fazer mais que constatar o 
facto. , 

•A a11alor1a, porem, tomando es­
tes dad11s e tratando-os pel,1 gcncra· 
lização, isto ~. pelo methodo opposto 
ao methodo de detalhe, f(·rm(1la assim 
os phenomenos : 

10 pulmão recebe do exterior ai· 
guma cousa que transforma. 

10 estom,1go recrbe do exterior ai· 
guma cousa que transforma. 

'Portanto o pulmão e o cst<>mago, 
exercendo uma funcção analoga, silo 
analogos entre si. 

Se a analogia nos ensina que este, 
dois orgàos tão dÍIT<!ccntcs aparente· 
mente na sua anatomia, ~ão analogos 
pela sua physiologia, a que resu ltados 
não chegariamos se comp~rassemos a 
sua pathologia e a sua thcrapeutica. 

Para terminar, recon1n1endamos ao 
leitor que estude dctalhµdarncnte os 
processos do n1ethodo analogico, que 
o applique sem receio cm circumstan· 
cias variad;is e garanlinios lhe que 
será grande a sua surpreza ao verafi· 
car a exactidão dos resultados obti­
dos. 

Estes estudos devem ser feitos pelo 
leitor só e desprovido de qualquer au­
xilio estranho. Assim o exige o estu­
do do occuitismo, em cujos segredos 
nilo se pode penetrar senão á CUfla de 
esforços e de trabillho puramente pes· 
soai. E.' estudo co u pletamenle inler­
dicto aos preguiçosos. 

Como excrcicio proveitoso e para 
começar, len1bramos ao leitor o estu· 
do dos chao1ados mundos supraphy 
sicos, que cercam o nosso mundo ph)' 
sico e o penelr.lm por tôdos os lados. 
O estudo das diversa~ camadas da es· 
phera ter restre, solida, liquida, gdiosa 
e ether, assim como o dos estados in· 
t ermediarios, será su fficiente para es­
tabelecer a existencia de munclos cada 
vez mais subtis, todos delineados pelo 
mesmo esboço, difTcr1ndo a penas na 
qualidade dos materiaes, regidos pe­
las mesmas leis, const;1nles e geraes 
para todos. 

Do que se pas~a em um de ellcs, 
poderá pois concluir-se com lodo o ri­
gor para o que se passa em cada um 
dos outros, contanto que tomemos em 
consideração as semelhanças e dilf;:. 
renças existentes entre o mundo co· 
nhecido e aquelh.· que pq:tendemos 
desvendar. E como conclusão do seu 
trabalho, o leitor comprchenderá a 
verdade de uma afirmacão muito anti 

• 
ga, pois que sobe ao tempo dos anti· 
gos egypcios e é attrabuida a Hermes 
T rismegista: - O q11t 1sl11 1111 ci11111 ; 

to1110 o q111 1slá t111 6111.ro. 
O leitor, que teve a paciencia suf­

ficiente para nos acompanhar até aqui, 
terá provaveln1ente achado este estu­
do e)(cessivamenle pezado e indigesto. 
A culpa ni\o é do a~sumplo que é na· 
turali11ente an1eno 1 n1as d,1 nossa in­
competencia que o tornou a rido; e, 
se este insignificante trabalho tiver, 
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como esperamos, despertado no leitor 
o d,.sejo de continuar a dt:senvolver­
sc em estudos de este genero, vencida 
est:i primeira repugnancia, verá o aeu 
trabii!ho largamente recompersado e 
reconhecerá a verdade do que deixa· 
mos d "to. 

A RTHUR BESONI. 

------·------
Carta á minha uisinha 

<Juando se2ue a rua altiva e es2uia, 
Ostentando a frieza da verdade, 
Eu fico extasiado.. e sei< mo então· 
~las em que fundará tanta vaidade' 

E' linda' Mas ha tanta formosura 
Sob o céu desta terra tão bcmd1ta! 
E não vamos mais longe: acho ma1S bella 
Do que vossencia a sua crindita· 

Encontro-lhe uma graça natural, 
Um não sei quê que me seduz, emfim: 
Elia e! córada e sã ... e fJocele11c;a 
Parece-me que abuza do carmim. 

Bem sei que a sua bota é delicada 
E os seus pézmhos •ão de entontecer; 
Mas lambem sei, senhora, o que se rosna 
Qando na rua a vejo apparecer. 

Inda hontem, por exemplo, mal passou 
Junto de mim com seu ar sobranceiro, 
Um amiiio me disse, ao aponta la; 
- •Aiuda deve a conta ao sapateiro; 

•E o vestido galante, aonde agora 
Embevecido pões a tua v11ta, 
Já o possue a bella ha quatro annos .. . 
Embora fuja sempre da modista!• 

Isto dizem, senhora, quando segue 
Na rua com seu ar tão sobranceiro .. 
Não &ei porqu~. ao ve-Ja assim gordinha, 
Eu tenho dó do pobre merceeiro! 

Depois a sua linda criad1ta 
Disse me honrem, a rir· Senhor, na rua 
E' que a minha patrõa veste bem ... 
Pois J;I, por casa anda quasi nu•! .. 

Não sei, pois explicar qual a razão 
Porque desdenha assim da humanidade ?! 
Olhe: pague o que deve aos seus credores, 
E dispa para sempre essa vaidade! ... 

~fAN08L CKAOAS. 

(Da •Musa Galhofeira• no prélo) 
--- --- Q · --

º pequeno escrevente florentino 
POR 

Ed1111111do de A111icis 

(Co11cl11sáo) 
E' certo que o não surprehenderia 

a praticar unia acção má .•. 
De mais Já tinha resolvido dizer-lhe 

tudo ... mas .•. o sentir aquelle p41S 
so aproximar se na obscuridade, ser 
.surprehendido áquella hora, n 'aquelle 
silencio .•. 

Sua niãe, que despertaria t ambem 
assustada . .. 

E pensar que seu pae poderia, pela 
primeira vez, sentir se humilhado na 
sua presença descobrindo tudo. 

Esta idea quasi o atterrav:i, 
t\ purou o ouvido, com a respir41 ção 

suspensa ... não sentiu run1ur. 
Escutou á fcc.:hadura da porta que 

lhe ficava por traz das costas ... e na· 
da. 

1'odos em casa durn1iam ... o pae 
não ouvira coisa algu1na. 

3 

·r ranquillisou·se, e reco1neçou a cs· 
crever. 

E as cintas iam·se amontoando so· 
bre as crntas. 

Na rua deserta sentiu o pa~•o ca· 
denceado da guarda < ivil, dcpoi~ o ro· 
dar d 'um carro que parou de repente; 
seguiu-se o estrcpito de um;i fila d~ 
carros que p~SSa\ am vagdrosamentc ; 
maia tarde, um &ilrnc.in profundo, in­
terrompido de quando em quando pe­
los latidos de um cào. 

I~ escrevia •.. cscrevn sempre. 
E no entanto, o p;ie estava por tr az 

d'elle. Levant~ r41 a; ouvindo cair o li­
vro, e rspera \·a a occas1ãn opportuna. 

O estrepito dos cerros tinha abafa· 
do o rumor cios seus passos, e o frou­
xo chiar das dobradiças da porta; e 
estava ali, com a sua c •• beça hranca, 
sobre a cabecinha negra do:: Julio; vira 
correr a pen na sohre ag cintas; e n'um 
momento, tinha advinh,1do tudo, ree 
cordára tudo, com prehendt:ril tudo; 
un1 arrependimento subito, uma ter· 
oura imn1en~a lhe invadi ra a alma, e 
retinha o soffocado ali por detraz do 
filho. 

De r<'pente, Julio solta um grito 
agudo 1 . • dois br.içns convulsos o 
estreitavam fortemente. 

- ()h ! pae, pae, perdoe me ! gritou 
reconhecendo o pae que chorava. 

- Perdoa me tu, filho - respondeu 
o pae soluçando, e cobrindo-lhe a fron · 
te de beijos. Comprehendo agora .. . 
sei tudo, e sou eu que te imploro p<:r· 
dão, santa creatura minha. \'em, vem 
com migo 1 

E 1mp"liu·o ou antes levou-o ao 
leito de sua mãe, j:I acordada, e dei· 
t ou lh'o entre os braços, diiendo: 

- íl..:1ja1 beija este filho querido, 
que ha tres mezes não dorme traba· 
lhandu por mim, e eu a torturar-lhe a 
aln1a, a elle, que nos ganhava o pão! 

A mãe apertou o alfectuosamente ao 
peito, sem poder desprender a voi ; 
depois áisse : 

- Vae dormir, meu querido filho, 
vae, vae dormir, e descançar ! Leva-o 
tu á camn. 

() pae tomou-o nos braços e condu· 
"iu ao quarto; deitou o no leito, com· 
1novido, acariciando· o, aconchegar.do· 
lhe as almofadas e endireitando-lhe a 
coberta. 

-l\1uito obrigado, papá- dizia o 
filho -- muito obrigado! :\las vá dei· 
tar-se. . . eu estou 1nuito bem; \'á, vá 
deitdr·sc papá. 

}.las o pae queria vel-o adorn1ecido, 
sentou-se á cabeceara da cama, tomou· 
lhe a mào, e disse lhe: 

- Dorme, dorme, meu filho! 
E Julio, cançado, adormeceu final· 

mente, e dor miu muitas horas, gos2n · 
do, pela primeira vez depois de ai· 
guns mezes, de um somno tranquillo, 
afagado de sonhos ridentcs; e quando 
abriu os olhos já o sol brilhava ha 
muito, e so:ntiu primeiro e \'iu depois, 
junto ao peito, apoiada na beira da 
cama a cabeça branca do pae, que ti· 
nha passado a noite ali, ao lado d'elle, 
e dormia .iinda com a testa sobre o 
seu coraç~o. Fi111. 



AVISO 

Durante esta semana a 
nossa redacção e admi­
nistração vae ser muda­
da para a rua do Arco da 
Graça, 42, I.º, onde fica 
definitivamente. 

Toda a corresponden­
cia do "AZULEJOS'' 
deve ser dirigida, d'ora 
ávante, para aquella mo­
rada. 

------· -----
Guitarra de Romano/ 

90 
Quando â. terra ressequida 
Uesc-e um enorme chuvc110 
Cada i:ottita caluda 
Trai d e•p'ranç.1> um m1lhe1ro 

9 1 

Soem ter lequer um defeito 
A mulher m11s fina e bclla 
Produz em mim o c:llcito 
O arroz doce sem canella 

92 

O menos dexrro solJndo 
~ 

Tem pontaria certeira, 
\'cndo ante s1 pendurado 
Um coração de sopeira 

93 

Esta carta dolorida 
1'01 ·~cnpta por minha mão, 
No papel <lA minha \•ida 
Com pcnnn• do coração 

94 

Causa-me enorme e\tranheza 
::.cmpre <1ue um bc110 me negas, 
Quando JlO•>UU A Certeza 
(,.!uc: de cento5 dá~ as cég1s. ______ ,, ___ _ 

- --
Gentil tricana que ridente pas\al 
Batendo as la~cs com lrai:il ch1nclla 
Por e.<as rua1 de Co1mb1 a bclla· 
Oh ~orno és hnda, que d1v1oas i:raças' 

Chale traç~do por algu1113 Fada, 
Deixando ver as tentaJor:u linhas 
D'um bu1tu ª"º'º• que t4! h Rainhas 
Fana covc11 sem tu seres c'roada! 

• 

Por ma1S que busquem. nao ha mór belleza 
Como a que n•sce da 11mplculade 
Com que tu traias hnda l'unu11uc1a' 

Tu és o Astro •la nobre í.1dade 
Que ma1t d11vcllos de• e á N3ture'a 
Gentil culpada do meu mal• Saudade •.. 

U Pautu. 
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.Anoitecendo ... 

Os ultimos fulgores do rubro sol rocnle 
Rebrilhnm na amplidão. As aguas da bahin 
Retlectem seus raios .. e a bnsa docemenle 
Vae beijar, perpassando, a enco.ta d sena-

\~ n11. 

O @ol baqueia. alfim.no abysmo do horizonte, 
:S'um dehrio de lu& d 'cternas combu§toes' 

fuiranho ª!!º""ª' d enorme ma>todonte, 
Ao fogo succumbindo em negras convul-

iões 1 .. 

A vaga indo bater d'encontro ás duras fra· 
guas, 

Gemendo, a soluçar, as suas tnstes maguas, 
Em suave canção de Oõr e Desalento, 

E toda uma epopêa enorme de Tristeza 1 
Da Treva o ne1?ro manto envolve a N~tureza, 
Quando expira do sol o derradeiro al~nto1 ••• 

Lx.ª 15 Setembro 90~. 
MAC-ILLIRNO. 

------e1------

O TRABALHO 

Divagando 

(A ,,.eus ama11tissi111os e qutl'1dos paes) 

- Dize-me: - O que buscas(! 
Riquezas, honrarias, oiro ? ! 
-c:::\ão . . • 
- Planaltos de ventura , oceanos ;:le 

fc:licidade e soes d 'esperança ? 1 

-cTambem não .•• 
- D inheiro em abundancia 1 ! 
-c~luito menos ... 
-Então : beijos ardentes, sorrisos 

\·o!uptuosos, momentos d'extasis, em 
summa mulheres formosas!! 

-•Tambem não .•. 
-Então o que buscas tu r 1 
Talvez... a mulher que adoras r t 
- -<Não ... 
E continuando a atravessar encru­

zilhadas, a trilha r caminhos agros, a 
sulcar distancias e a vencer constan­
tes abysm os, fita-me serenamente e 
aponta-me para a vastidão do rubido 
horizonte,-onde o astro-rei desappa· 
recia lenta c: magestosamcnte ! . .. 

E, então, ainda tentando vaticinar, 
contin(io: 

-1\h ! os Paizes do Sonhe, as lu· 
minosas paragens do Ideal, do Amôr?I .• 

- • . .\inda não .•. 
-O mar ? !. . . A solidão l I. . • < > 

• - 1 repoiso ~ .... 
-•Tambem não ..• 
- Acaso a • . Afo1 te ? ! . . . O Suici· 

d . ) ! 1 10 • • • •• 

-cO quê?! 
( . ... - () 
-c:\ão • •. :\ão ... 
-1\ tua Patria? 1. . . pergunto-lhe, 

finalmente, pezaroso a tantas negati· 
\'as. 
• -•Xão • •• (e mostra-me ao longe, 
muito ao longe um retalho de terra 
perdido entre as reverberações da 
cor rente de dois pequeninos rios . • . 
que deixara saudosamente!) 
-J~ntão di.te-n1e :-0 que buscas 

t u ? 1 Qual a tua jor nada ? ! •.. 

E cllc continuando a caminhar se­
reno e firn1c, responde me, n'um can. 
tico de nostalgia infinda: 

«Busco a luz fulgente que nos 
guia aus ·re1nplos sublin1cs do Bem; 0 
eterno refugio de tocli)S as affticções; 
o apanag10 dr todas as crenças; 0 
5\ mbolo do progres:;.;>; a alavanca 
tias c1\·ilisaçõcs; e, em summa, o terno 
e inol~ 1d<1vel conselho de n1eus aman­
tissin1os e queridos paes: 

• 

- <> l'r;1balho .. • 

Po1 to, 190;. • 

PtoRo ~l ARIA DA FoNst:cA. 
(üthão) 

Do~ 0Sombr10•• 

B ... ~LLADA 

Coração de mãe. 

Era umn vez um desgraçado. 
A1 lari lõlé e 
A1 lnri ló lá ! 

Era uma vez u'!l de~graçaJo 
Que amava e nao era amado. 

E a falsa a quem elle amava. 
A1 lar1 lo lé e 
Ai lari ló lá 1 

A fal<a a quem elle amava, 
Lhe disse. A'manhã go.tava 

Que me trou~e•<es, meu bem, 
Ai lari ló lé e 
A1 lart ló lá! 

Que me troui..es•e<, meu bem 
O coração Je tua mãe. 

E, elle, a robre mãe matou, 
Ai lar1 ló le e 
Ai lan ló lá ! 

Elle a pobre mãe matou 
E o coraciío lhe tirou . • 

Correndo a levai-o, cae, 
Ai lari ló lé e 
At lari ló lá! 

Correndo n levai-o, cae . , 
E o coração lá se vae 

Rolando tnmbem no chão . . . 
Ai lari ló lé e 
Ai l<tri ló lá ! 

Holando tombem no chão, 
N'isto, fala o coração, 

E di1-lhe, cheio de dôr, 
A1 lari ló lé e 
Ai lari ló lá! 

E geme na st..a dôr: 
-?.lagoa\te-tt, meu amor ? 

lmitacão. 
Porto' M. DUARTE o' ALMEIDA. 

-~----·;---- ---
Pensamentos 

A max1ma 
vaçào. 

resolução na maxima conser" 

01.IVEIR.4 i\IARTl~S. 

O absolutismo das doutrinas perverte a 
intelhgenc1a. 

01.1vauu MARTINS 

--
A rehgil<o tem sido e será emquanto ex is· 

tír uma das maiores entraves do proiiresso. 
Nu10. 
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Um ldyllio ... lográdo ! 

Que encartadôra me parecéu aquéla 
mulohcr ao vê-la crusar por diante de 
mim, a sai:- graciosamente colhida, 
deixando vêr um p~ de menina pri· 
morosamente calçado e um pedaço de 
~rna que fasia ad vinhar o que se não 
podia vêr 1 

Num momento meus olhos abraça­
tam o conjuocto devéras admiravel. 

' 

AZULEJOS 

Olhou 1ne de soslaio, mas não res­
pondeu e apressou o pa~so. 

Assim passámos uma porção de 
reias e ainda que tentasse falar lhe 
dei as ou três vêses não pCirle conseguir 
escutar o metal da sua vo1. 

m que, cômo eu, a iam seguindo, 
mas sem haver ·se atrevido a d1rogir­
lhe a palavra parecendo-lhes sem d6-
vida já largo o passeio, foram desapa· 
recenôo e ao ver-me a6, enchi-me de 
corajem e pondo-me a seu ládo, disse­
lhe: 

-Minha senhora; apesar do seu 

por me haver livrado de•sce importu­
nos entes. 

E apontando o joven que ae acháva 
á p()rla juntou: 

!Vlcu C'~pÔlO !Vfanucl. 
lnutil é disêr que, confuso e enver· 

gonhado, balbuciei algumas fr.ises con­
venc1onaes e afastei me d'alr resolvido 
a não tornar a cair em nóva tespar· 
rela> 

Novembro de • 90i. 
Versllo .Je . 

• 
Lt 1s '.\l~ CHÁDO cZI ULt. 

orfugaf piff ore.sco 

VIZEU.-lfm trecho iJo rlo j)alva, junto da j)onle das j)arcas. 

Que curv<1s tam graciosas e tam 
acentuadas? 

Ainda quando andáva depréssa, pa· 
recendo não querer fixar ninguem1 
pareceu-me surpreender no modo cÔ· 
mo o oll\áva, que experimentava cérta 
complacença ao escutar as exclama­
ções que produsia a s ua bellêsa. 

Maquinalmente e cõ n10 cedendo á 
misteriosa atração, fls o mesmo que 
outro que a ia seguindo; lancei me no 
aeu encalço. 

Mais outro veiu navegar nas mês· 
mas águas daquella serluctora náu. 

Molestou me aquélla companhia e, 
emquanto os outros se contentavam 
em segui-la, adiantei-me e disse-lhe: 

- r.1inha senhôra, há algum incon­
veniente em acompanhá-la? 

silencio, br m vê que n;\o desistí de 
acompanhá-la, o que lhr haver:í de­
mo nstrado o interesse que me inspira. 

Talvês a minha presença evitasse 
que alguns d'csses q ue a seguiam se 
atravessem a dirigi r-se lhe, irnportu · 
nando a e .. . 

- Eu os saber ia f,1sêr calar, cava­
lheiro - respondeu-me a joven com 
um acento, cujo tom ainda conservo 
no rneu t y mpano. 

- A ntes que V. E x." os recusasse 
eu os saberia conter a distancia, res­
pondi. 

- \ !11 agr.idecimenlos, c.n alheiro; 
replicou a béla desconhecida parando 
á porta d'uma loja de n16<l.1s na qual 
um joven a parecia estar esperando. 

l\.luito obrigada, torno a repetir-lhe 

€ondemnado amôr 

Longe. bem longe, o ex patriado chora, 
Puras saudades, d'um perdido bem, 
(Jue a mente lembra, e na mesma adora, 
b · clle a patna que exilado o tem• 

Assi1n eu triste, perto de l1, lastimo, 
A dura ~orte que nos a ffasta e o pprimc; 
A1no- te muito-devo calai-o no imo 
Amas-me tu ... mas tal amor é crime! 

S1lcnc1osas, nossas almas gemem, 
Neste tormento, de cruc1ante dor, 
Se unu-se tentam. . duro castigo te mem, 
E1• o martyno de cond..:mnado amor. 

A llOBLO P11'0U, 
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~o1yglota encravada 
--

Ao dr. Xavier da Silva. 

• Fal&\'3 lindamente a hni:ua mgleia , 
Na hngu.1 de \'oltairc: era um primor 
Ou•o "'esmo affirmar e •cm lavor 
(,.!ue a falava melhor que a 1>ortugu~za 

Falava o he•panhol com hi:cireza , 
O Russo, o lt>l1ano e~cant.\l.lur. 
E era um elemento de , .. 1or 
A conversar a hni:ua )2pone1a. 

Que dõce encanto ouvi· la1 Francamente 
l'1ca"a a gente louco, extas•ado. 
PolyRlota mui bella e cxcellente' 

Ma~ teve de fazer uma op'ração, 
E um .Joi/Jr mal<l1to, encarniçado, 
A hn1:ua lhe cortou que compaixão' 

.\1 \NOtL Ctt•G••· 

(Da •Musa Galhofeíra • no prc!lo) 

------·----

DE 

Princlpe Real - A oolla 
nJ mundJ n fl. peça em 
tres actos de Ga,ton Ma­
rot, traducçào de Joio So­
ler, mutoca do maestro 
Oí1sCo•U 

Se qualquer auctor desconhecido do 
publico levasse ao cmprezario do thea­
tro da rua da Palma um original como 
A i'oltn ao ,J/i111do a p;, era acolhido 
com um risinho sarcastico e a produc­
ção estava sentenciada, e muito bem, 
a recolher <t gaveta. 

~las.. aqui o caso muda de figu· 
ra ; a peça do Príncipe Real e d'um 
traductor consagrado, que, digamos de 
passagem, tem carradas de semsabo­
ria, e, portanto, embora seja uma coi· 
sa sem pes nem cabeça, o emprezario 
agarrou·lhe com ambas as mãos. 

A tio/ta ao 11111ttdo é uma successào 
de quadros par\'OS e desengraçados, 
bella para ser repr<!acntada ao indíge­
na, optima para uma recita dedicada 
aoa pctize!I do Seculo que certamente 
ririam muito com os cãc~inhos ames­
trados. P•ra gente com mais de quin­
ze annoa não prcata, é uma empada 
aediça e scnsaborona. 

O desempenho está á altura da pe­
dia: uma vergonha. 

Se '"llCluirmo1 Zulmira Ramos e 
Luciano que não \'llo mal, fica-nos um 
rc1to sem ponta por onde ae lhe pe­
gue. 

Pato ?lloniz deslocado e sem vigôr; 
Gentil e ·1 hcocloro, dois estudantes 
11e111 vida nem alma ; ~laria das l)o· 
rct, lamuricnta; Caetano Hei&, prt:· 
guiçoso e deslo<:ado; João Silva e Ro­
driguc., remando contra a maré ; Nas­
cimento1 apalhaçando, ainda que cm 
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figuras do Palco 

}lclriz Palmira Baslo,11. 

menor escala; Lopes, bastante exaga­
rado no tabcllião, e. . . etc. 

E' interessante vêr como as perso· 
nagens que dão a \"Olta ao mundo, 
atravessando a gelada Siberia, em na· 
da se preoccup; ram com o calçado, 
,·estimenta e demais apetrechos, che· 
gando ao terminus da \·iagem com a 
mesma farpcllinha, quasi 3 ôlnnos de­
pois como se ti\"esscm ido fazer a r\ ve· 
nida n'uma d'estas tardes de verão. 

A peça acab:i ao meio dia c<>m um 
esputaczúo noc/11r110 I: ! 

O scenario é vistoso. 
A musica algo maçuda. 

}OÃO REVOLTA. 

-----c;!-- ---
Maria Augusta 

(CONTO ORIGINAL) 

1\ Jos~ M anlua 

O primeiro andar do predio 
n.º 57 da Rua 1\ugusta, 

vê-se uma tabolêta com 
os seguintes dizeres : 

•AIJ NOIJ\'FAU PARI~· 
CONFECTIONI PO~'R DA"&S 

~1 .- Ros .. $11.v• . 

Ere nesta casa qu.:, ainda ha dois 
mezes, trahalha va ~lôlria Augusta ..• 
l loje, não; hoje já não tr.lbalha •.• 

• 
.. . 

Ilistoria vulgar e banal, a d'esla 
rapar iga 1 

Filha d'um pedreiro e d'uma crta• 
d11 de servir, que o seu nascimento 
transform:\r;i cm cn1ulher a dias>, vié· 
ra ao n1undo apenas como preço dum 
prazer ... 

A?s _quatro âno~, sut mãe, t.para 
se ver l1v re dela• duranfe o dia me-
' ' tcra•a na nlestra. Safr•(aos oito, sa· 

bendo o alfabéto.: e - Nada, que nu­
ma modista j:\ podia ganhar um t 0,_ 

tãosito por sen>ana.• 
1) . 

or isso, entrou para casa d'uma 
v111nha que trabalhava par;1 as muthe· 
res doa operarioa do bairro. P11s1~v11 
todo o dia a fazer recados : ir com­
prar déz reis de chá, pôr o caixote do 
lixo á porta, levar um vestido, ouvir 
a descompostura inevitavel: e - Faça 
favor de dizer 1:\ que a saia ficou uma 
porcaria ! Os forros não prestam para 
nada! \ssim não me serve ! O que 
n!lo falta é modistas 1 

P .. ssados seis mezes, salra desta ca · 
sa e fõra para outra , depois para ou· 
tra, para muit<1s mais, até que aos 17 
ânos se encontrára no cimportante 
atelier Au nouveau Paris• - mal pa­
recia que um estabelecimento frequen­
tado pela sociedade elegante, tivesse 
um nome português - ganhando 17 
vintens diarios : tantos vintens quan­
tos os seus ânos ..• 

• 
• • 

Era muito formosa. Os seus sedo­
sos e abundantes cabêlos negros, co· 
roávam um rosto encantador . Os seus 
labios vermelhos e viçosos, pedindo 
beijos ardentes, ser\ iam de cofre a 
uns pedacitos do mais poro marfim. 
J\ sua péle, branca e assetinada, era 
o involcro dunl côrpo escultural e exu­
berante de vida ... 

.. .. 
Um dia, na rua, um homem mur­

murou lhe ;io ouvido a seguinte fraze: 
- •Como é linda I> 
l\laria, ao chegar a casa, pegou no 

seu pequeno espelho, colocou-o diante 
dela e, pa~sado um quarto d'bora, es· 
tava finalmente convencida de que 
lhe ha1•iam dito a verdade 1 S im, (Ião 
havia duvida, era cmuito bonita• . .• 

.. 
• 

• • 
Como todas as mulheres, adorava 

os vestidos e as joias. 
Uma vez um sugcito, idoso já , ofe­

receu lhe, diante duma ourives.aria, 
um anelz1to de dois mil reis. Ela ac.ei· 
too entu~iasmada. O sugeito idoso pe­
diu-lhe, em paga, um beijo. Ela deu­
lhl' vinte. 

P .. ssados dias, um garbo:SO mancebo 
convidou a p:ira o a com panbar ao tea· 
tro. ! !avia de r ecusar sin11lhante gen· 
tilesa 1 Por certo que não ... 

Findo o espétaculo, o seu compa­
nheiro meteu-se num trem com ela e, 

• • 
~1aria, como não podia negar co't!a 

• 



a lguma áquêle que lhe p roporcionára 
três horas tão agradaveis, deu-lhe tu­
do quanto êl.: lhe pediu .•. 

• 
- • • 

Vertiginwamente foi caminhando 
para o terrivel e irremed1avel •fim• ... 

Os seus labios, hoje, já n:lo sào tão 
ver melhos, embe>ra os cubra com car 
mim: a sua péle já não é tão fina e 
tão braoca, embora a esfregue todos 
'os dias com glice rina, ce>brindo·a de· 
pois con1 pó d'arroz. No emtanto, 
1\1a ria Augusta, hoje, j:'i nào traba· 
lha .. • 

• 

~1ARIO DE SA CARNllllO. 

~ma Quaara 
A uma senhora 

que m'a pediu. 

Pediu-me Vocencia um verso, 
coisa que eu mal sei fazer, 
mas damas nào pedem, mandam 
e ordens cumpr em·se E' dever 

Mas que é de vós, hi, solteiros, 
ai p'los cantos da sala? 
Não sabeis, acaso, Amar> 
Perdesteis talvez a falia> .. 

Pois é a vós que compéte 
vfr por mim, aqui, cantar, 
offer 'cer·lhe um coração 
q.ue eu Já não lhe posso dar. 

Mas a quadrinha que pede, 
vou por·lh'a ao• pés. E' mesqumha, 
mui pobre, bem ~~1. Senhora, 
mas d'outras a musa minha. 

Não sãbc, porem, fazer . 
musa sem flor's, sem vaidade, 
nem lira tem, que ficou ·lhe 
p'las sendas da mocidade: 

• 
•No jardim da natureza 
•a mulher é flor tambem : 
•lindo botão em creitnça, 
c'aplendente rosa se é mãe. 

H1n1BERTO BeçA. 

------o------

CURIOSIDADES 

Do Diario de ""' 111111i<o extráctamos a 
seguinte e curiosa nota· 

•Depois de ter dormido dol<e, levantei· 
me olftgro, vesti me poco ,, /'º"'• e fui allt· 
grei/o, almoçar. 

Cheguei a ltmj>v, porque minha mulher 
estava deitando o cai(\ cm 0111la11te gra·ios11. 
Perguntei lh" como unha passado, com sth· 
limt11l11 e ella respondeu 11111/10 tJivo e com 
olhar t :xprtJsivo. De repente bateram á 
porta, pi ur.eiro pia111'sri1111J, depoi• piano, 
depois em crtsceu.fv. A criada foi abrir e 
um homem 111aestoso, cxcla1nou com luta 
/or:a: 

-0 patriío está cm casa > 
llitaidamlo fui á sa la, abri a porta adagio 

e dei com o meu alfaiate que primeiro 1110· 
derato, depois strigcndo, 1111.: pediu lJllC lhe 
pagasse. i•/1rio10 com isto, disse-lhe, / lso/11· 
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to, que não tinha dinheiro e afinal atirei-o 
&011 slrepilo pela scola ab~1xo. 

Notas curiosas sobre a welocl• 
dade - Um 60ldado anda a passo de carga, 
6 k1lometros por hora e :J en. passo ord1na· 
no O soldado romano andava em passo de 
marcha 11 k • por hora. 

<t cavallo anda a passo ordínario !j km 
por hora; a trote 11 ; a galope '~; á desfila­
da .\8. 

As locumotivas percorrem por termo me· 
d10 :>O k.• por hora e 100 em grande veloci­
dade. 

As pequenas marés percorrem por hora 
'!4 k m e as grandes, do Cabo da Bôa E,pe· 
rança. si,, tendo a~s1m uma \'efocidadc seis 
vezes maior que a dos caminhos de ferros 
mais rapiclos. 

Os vapores percorrem por hora 7 a ~'! 
k.m. O vento 3 a 10~ k.m. 

O som oo espaço, de 1 a 1.\8; pelo cont ra­
rio na terra apenas percor re de 100 a 1,10 
k "'. 

A electricidade pode dar a volta ao mun· 
do num segundo. 

Disto resulta que uma bala de canhão 
disparada pela peça de artilharia de m:uor 
força, reprrsenta a milessima parte da velo· 
cidade do fluido electrico, e que a Terra que 
percorre umas 400 a iíOO leguas por minuto, 
não pode compara1·-se com a vclor.idnde 
da electricida•le. 

-------(»'---- ---

Maximas Arabes 

1.o-Nd.o deixes para amanlo .\ o que pu­
deres fazer ho Je. 

~ 0 - Não mindes lazer a n111guem o que 
tu puderes fazer. 

;J º-Nunca disponhas do teu dinheiro 
antes de o ter na mão 

4 °-Não compres coisa alguma. por m'1s 
barata que seja, se a oão prec1sáres. 

;; •-Não te arrependa' nunca de ter co· 
m1do pouco 

6 ° - Faze com go•to qualquer trabralbo 
e o enfado será menor. 

7 .0 -(Ju•ndei te encolerisares conta .até 
cem antes antes de responder e se te1ulgnres 
offendido, será melhor de1xáres a resposta 
para o dia segumte. 

8.0 -Pensa bem antes de te resolvere~ a 
aconselhar, porem está sempre prompto 
para o hseq uea r . 

9 •-Nunca assignes papel sem o l~r, nem 
bebas agua sem a var. 

10.• - Acostuma-te A madrugar e terás tem­
po para tudo. 

t !.•Nunca pretiras um amigo novo a um 
antigo; este já está provado, aquelle ainda 
não sabes que tal será. 

I ~ 0 -Pensa muito e f.tlla pouco. 
t :l.0 -(Juando te julgare• infeliz, pensa no 

numero ir· finito dos que ainda são mais de•· 
graçados. 

I .\.• -Oxercicio é uma condição de vida. 
A machina humana enferruia·se senão tra· 
balha. ------e--- ---

Cu m u los 

Pôr no prego um cordão de pohc1a. 

Da arte 11aulica - naufragar na barra de 
um navio. 

Da 1•1J1acidadt-u1n ferreiro comer l1111as 
,·erdes. 

na /01ra - cortar pinheiros con1 um 
trunfo. 

n11 impu ida Cair do cavallo um cavai· 
lc1ro Aguiar. 

n" .rtt•e1 id11tle - Fazer a sogra puxar J 
nora. 

/)a arte be//ic11-Dombardear uma c1daJe 
com peças de chita. 

7 

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11le11te: - Al_da 1\,f . G. P. C. 

Junho -908.- V.' E." deve têr um 
car~cter que escorre benevolencia e 
hospitalidade, como agua duma espon · 
j<1 encharcada. 

A união m .. trimonial com o homem 
que escolhtu para marido será abeo­
coada e constituirá um favo de felici· 
d.ide. 

V.• l~x.• terá uma alma nobre, ca· 
racter m:ignanimo e conscencioso e a 
excelente reputação de que gosará du­
rante tôda a vida, devêl a ha a si p ro­
pria, á houradez que constitue a pe­
dra fundamental de todo o seu sêr . 

Será mãe de seis filhos: quatrc ra­
paics e duas raparigas. f)os pequênos, 
uni será medico, nutro advogado, um 
engenheiro e o ultimo oficial do exer· 
cito (artilharia ou cavalaria). IJas ra· 
pa rigas, a mais velha ter:\ béla voz de 
contralto e seguirá a c~ rreira lírica na 
qual ganhará muito dinheiro e muita 
gloria; casai á aos trinta annos com um 
brasileiro rico e retirar ~e-ha da scena. 
A sua filha mais nova será poetisa e 
não ca•ará 

\'.' Ex:' f,irá du:is gr:incles viagens: 
u1na F ranç~. Belgic.1 e J (1,J,,ndd, outra 
ao sul <l,1 Espanh 1. :"\esta ultima terá 
o dcsgôsto de lhe roub iren1, numa 
/011rla, unl lin<lo relogio d'oi ro, pren­
da de seu marido. 

J,\ nr rerá a consulente ac s 85 annos, 
de lc•âo Cdrdiaca. 

filhó• de queijo - Amassam se 1• ovos 
em !;i i:r. de c1ue110 pcrmezão ou londrino 
que deve de estar bem secco e ralado e 
cgual peso de manteiga derretida. Depois 
de tudo muito bem misturado, tempera-se 
de sal e prnienta em pó, ao gosto, frigindo· 
se em segu1tla em banha de põrco, como 
quae~quer lilhós. Servem-se quentes. 

-------e-~-----

S emana _ji!C"gre 
Um 1oga1lllr, farto de perder ao boston: 
- !::icnhor Deu~. se continua a tratar-me 

desta mane11a, faço-me hvre pensador. 

Um auctor dramauco vac lêr a sua ultima 
compos1çào dramauca a um emprezano e 
d1z·lhe· 

-0 primeiro acto p•ssa-,e em Fr.ança,o 
sel(undo em Portul(al, o terceiro na G1 ceia. 
o quarto .. 

Ba,ta 1 Basta' 11nterrompe o empreza· 
no N"o me e po,s1\'el representar esse 
drama As de>pcZl> da ''1•gem seriam cnor· 
mes 

Foram uma \ICZ 1,,, • P11 on uma traged1a, 
onde .lhund~vam vcr,os apanhados aqui e 

'-'º ''· A cada 11 ~cho ou \•crso roubado, Piron 
ln ava o clnp\!u e teve de repetir o movi· 
1tlt~11tu ,,,,tlla '!it vele'\ 

O aurtnr 1la t• "l!cd1a ~urprehend1do por 
e~tc i:c,to 1ilo r~1>ctlllo, 111qu111u lhe a ~azão. 
- 1~' <JUC lenho por custume cumprunen· 

tar os conhecido~ 
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QO'L É A COISA, 
QUAL É Ell4? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 4. 1 SERIE 

úista dos premios 
1. • - U m serviço de jan tar, 

em po r cellana; 
2.• - Um estoj o com esco­

vas em prata; 
3 .º - Uma doceira; 
4.º - As quatro series do 

AZULEJOS encadernadas em 
percal ina; 

5 .•-Uma assignatura p a ra 
5 • . a , serie. 

Condicçõ ea d o C oncurso 

1.ª - Dec1frar, durante oc; 15 nu· 
:meros dn 4. Serie, m.1ior nu111ero 
d'art igo~ alen1 de J 50. 

2.ª-Parn que os no,•os leitores 
possam concorrer em grande maioria 
resol\'cmoc; moJificar a :? • • conJ1ccão 
do concurso, aug111en1ando-lhe o pra· 
so, as•rm: • 

Poderão en\·iar-no' a, decrfracóec; 
durante um in1er1·allo de 15 d1.1•, 
a contar da d.1ta da o;ua pubhcacão. 

A hsta do~ dec1frad •rc, e ª' solu­
ções dos arugo, publicados são da· 
das de 4 em 4 nurnero•. 
A~ dec1fracóc, devcrn 'er c1H·iadas 

pelo correio cin1nnjo a pagina J,, se. 
manano e pondo-lhe u1n t e~ta1np1lha 
de 5 réic;. 

Deci frador es 

N.0
' 49 e 5 0 

Jó Ft!ra-~.• 49, • 1. so, 13-(26) -A11rofij1i 
-;\.• 49, Q, 50, 1< - (19) - Lrtr.u-i'ii.• 19. 11, 
50, 12- (23) - Huc.'.'>f-:0. · 49, 3 ;:\(egriío 
-N.• 49 3, 50, s-(8) - / 1r .. 111-:\.• 4'>• 1t> 5n, 
14- (IO) Ap1.1n '•t-'1.. 49 16, 5•>, 14-(30) 
-l.:rso 1·e111o·:O. 50, '' r.' p.1r.1 rir-'. • 
491 16, SO· (4.- (30) (. H/0/111-:0. 4? 16, 
50, 14,- (I0) -(..1l•tf. d 1 r1.1-\ 49, 1b 50, 
14-(IO) - \'o lo «r t-:0. . ~ , , S•" ·~-(30) 
- ltrb.r-'1 4y, 16, ;o, 1~ - (30) /..: J,,., ,_ 
N.• 49, 16, 50, 14,-(30.) 

Oec ifraçi5ee 
Do numero 4? 

P;i/01.1- \f3/3c/i,/.J-,\f.1<111ri.1-':.1rr.1c.1, 
carrar"- () roho, orobo-,lpus-1•.111 , 1n•.1 
- Ltn1.1. 1.1n1J,. "' c/1.1. ch.í- e; 1r.1s, ,,, .1s­
B 1st l- l.treo-Qut111 ,1Ju• 1utct ,, J1;tr111.1/, 
a corJ.t c.Jfu11111111Jo- (lutm 111.1/ 111.1nJ.1, 
s t 111f rt lt111 9ue d1g.1 /Jtu> •l.Ío st q11e1xa 
mas o <tu ti.tu dt1.\•a 
Do numero 5r 

:1( .1t 11r .1l1 '}/,1 f 'n11Jtcnr .1\•:ÍtJ -.,~t!c1·01t•rto 
-{;abr110 f .1/í lo C.l)'t!ll.1, <-.1pell:io­
Gol1fo, gnlK•' -Q11w11w, qu11w-.\fort.Jgua 
- C.Jctl t! llurro CtJ111 /CJ111t CJrJu, cu111~­
Ju/1a ,\/e11Jes-'ll11t11os ,l ires-A11dre d.1 
/'onlt!. 
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Charadas 

O que Jiz minha primeira·• 
Tamhem o dii a •e11unJa· 1 
Ser da Persia uma cidade 
Diz o Todo. não confunda. 

• 

MERCEDES RFRfXGUFR 

Eis meu lci1or um rre1es10-2 
Para ~ta cõr ahandonar-2 
V:i jun1anJo, n1as com gei10 
Que mammirro vae formnr. 

Ri\ MITO 

Electrica 

Cidade da França-» 

-JOAO DA CIDADE 

Tranepoeta 

SAGE DAS 

----------------

llowieeima 

1 
1 

--~------

O rei~e faz do raio uma btlla comi· 
d:l•2-2 

O. F.fEL\'INA DE RAMOS SOElllO 

Biforme 

E>te porlo ru~<o parece-se com uma .:1-
JaJe da Hun;::ria·2. 

fl, FUFIA 

Augm•nt•tlwa 

- em-andam foiendo out ra -

GALH ETÔ 

• 

Pergunta enygmatica 

Qual é a coisa que qunndo se d:i, se fi. 
ca com ella? 

J, p. 
.----------'----

• 

--·--- -- -· -·--------

Saltltente 

Enygmas 

1- 2-3-4 
1- 4-3-2 
2-1-3-4 

A ave é o insecto éS lão na mnrgem. 

r AN'ASCAS ------------

---------- - -- ---
Por lnlciaee 

BRE S NAETDNM 
22 11 33 1 .1 212 

J, P . 

---------

---------- - ------
Pittoreeco 

• 

Eetopada 

Form:,r o nome d'um rr.1g1co d'n nti11ui­
J:\Je com ª' le11ra• Ja segu1n1c phrasc : 

SE PARTO llA\115 
A. a. 

----·----------~-! 
1 

- -- - - ------- - ---
Artigos a decifrar, 1 ~· 

-
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R. Xavier da Silva e•eeeeeeeeeeeee••••••••••• 
Doença• da garganta. nariz e ouvidos • e 

OL:IN:IO.A. GE.R.A.L • Grande Depos1·to • 
Oa,s 3 ás 5- Rua da P alma, 133, I.° • • 

~------·-i11 1 --·> DE «, : 
ANACLETO. DE OLIVE_IRA ++++ • • 
•• MEO•COCIRURGIAO <$> 41> • MOVE IS DF..J ~ ... ERRO • 

Rua S . Vicente é. Gula, 22, 1.• • • 

"1----- - -N • ~ E _. . • 

• • 

• 

1 Gotchoat'ia 1 
• --$- DE <*!-- • • • a .. Se 3 JOSÉ A. DE C. GODINHO 1 • • • • • • G54, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboae 

• • GGG888GOtle••~•oo••~····~•e• 
-------------------- - --

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 
. ..... . ' 

Esta redacção encarrega-se de ma11dar 
encadernar a 1.ª, 2.ª e 3.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras dou­
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

• 

A mesma encadernacâo em percalina 
' 

750 Réis 
Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompanha(los da 

respectiva im portancia. 

Para as provincias augmenta o porte do correio. 

\ 
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Todos os numeros publicam um trecho de musica 
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O NOSSO CONCURSO .ARTISTICO .. ~ 
• das Mascaras lllustres • 

• • • • 
• A quem couberam os premias 

Premio p a ra o m aior n u m e ro d e colle c ç6ea 1 UM COUPON DE 100$ 000 r é ia, 
otferecido pela A dmini1traçilo do JJZ ULEJOS -Coube ao Ex .•·• ::ir. J oio Jii aria Lopes;-R. da Palma, 116-1.º, que 
apreaeoton 19 collecções. 

• 1.0
- Um p a r de estat uetas t e rre cuite com. pintura, imitação de marfim, olr .. rta do Ex.• • 

S r. E ugenio l·osta, proprietario do Gato pre to, R. de S. Nicolau, esquina da R. do Cruci6xo;-coube á Ex.•• Sr.ª 
D. Adi lia Winckler de Figueiredo- P. D . l\ianuel, 22, Thomar-collecçlio n. 0 173. 

2. 0 
- Um tinteiro arte· nova;-coube ao Ex. mo Sr. J olio Carlos Brandeiro- Pateo do Tronco, 28, 2. º-D., 

Lisboa -collecçiio n. 0 197. 
3.0- Um alm ofadão cle•enh ado á penna, .iffer t& e trabalho da Ex."'• Sr.• D. Maria do Céo B~, 

nossa illustre collaboradora;-coube ao Ex."'º S r. Adelino Correia- L. de Camões, 14, Chaves-colleo9lo n.• 340. 
4."-Uma lindissim.a caiza para pó d'arroz em. procelana a zul;-coube ao Ex.mo Sr. Nuno 

Cardoso-Campo dos 1'11artyres da Patria, 157, 3.0 E., Lisboa-oollecçlio n. 0 290. 
5.º~ Um busto de Marte, iinitação de jaape;-coube á Ex.m• Sr.ª D . Maria da Paz de H atto1 Graça, 

Barcellos-collecção n.º 64. 
6.º-Um.a corbeille ele faiança portugueza;-ooube á Ex.m• S r.• D. Virgínia Galvl o L amele de Cas­

tro, L agos-collecção n.0 229. 
7. 0 - Um. jarro de cristal para toilette;·-coube ao Ex.mo Sr. João Esteves Gonçalves- R. do Recolhimento 

(ao Castello) 32-1.º Lisboa- collecção n.0 235. 
8.0- Um. lindo candieiro de petroleo por inc ancleacencia (Luz Kiuon,) offerta do Ex.•• Sr . 

• Tayme Arthur Afarquu, R. dos Retrozeiros, 35;-coube ao Ex.m• Sr. João ?ii aria Lopes-R. da Palma 116-1.º, Li1boa 
-colltlcção n.º 7 2. 

9.•-Um porta jornaea bordado, offerta e trabalho, da Ex.m• Sr.• D. Maria Au.gruta Pere1treUo da Franga; 
- coube ao Ex.'"º Sr. F P. rnando da Silva Pinto - Avenida D. Amelia, 28, 4.0 D., Lisboa--collecçl o o.º 240. 

10.º-·U'm colch ão d'arame, montado em pitch-pine á medida da cama qu" o premiado desejar e per· 
fei tamente egual aos que estão á venda em casa do offertante, Ex.'°º Sr. Jo1é Godinho, 54:, P. dos Restaura· 
dores, 56;- coube ao Ex.m• Sr. J osé Augusto Soares, Pardelhas- )iurtosa-collecçllo n.º 163. 

11.0 - U m busto em. jaspe do inspirado maestro Strauss ;-coube ao Ex."º Sr. Fernando Augusto Rosa­
Becco do Alegrete (ás Olarias) , n.º 2 2.º, Lisboa-collecçilo n.0 283. 

12.º- Uma figura de biacuit phantasia; -coube á Ex.m• Sr.ª D. Virgínia Affooso Prostes-R. de S. 
Lazaro, 131-1.º, Lisboa-collecção n.º 246 . 

13. 0 - Uma pintura a oleo, offertada pelo Ex.•• Sr. Jo/J.o Baato•, um dos nossos direotores artistiooa;­
coube ao Ex."'º Sr. J oão Cesario da Costa Santos-R. da Misericordia, 62, Saotarem-collecçlio n.º 222. 

14.0 - Uma caiza de b iscuit para pó d'arroz com. ornato colorido;-coube ao E x.°'º Sr. Mario 
Augusto Valente d'Almeida, Estarreja- Pardelhas-collecçiio n.0 231 

15.º-Um.a artística floreira em. porcellana de Sevre11;-coube ao Ex.m• S r. Francisco Silva- R. 
?ifarques da Silva, 1-2. º, Lisboa-collecçlio n.º 16. 

16.0- Um.a lin disaim.a caiza para pó d'arroz em. procelan a azul;- coube ao Ex.m• Sr. Aotonio da 
Rooha Madail- Ilhavo-collec9!10 n. 0 124. 

' 17 .º-Um jarro de crystal para toilette;-coube á E x."'ª Sr.• D. IzaLel Correia Ruas- R. de Santa 
Catharina, Aveiro-collecção n.0 183. 

18·º-Uma figurinha em. bi11cuit; -coube ao E:i:."'º S r. Luiz Martins-R. Maria Andrade, A-r/ c, Lisboa 
-collecção n. 0 19. 

19.º-Um.a caiza em. biscuit para pó d'arroz com ornato colorido;-ooube ao Ex.m• Sr. Manuel 
d' Araujo Gonçalves - R. Thomaz Ribeiro, 62, r/c, Lisboa-collecçlio n. 0 241. 

20.º-Um.a toalheira bordada, trabalho e offerta da Ex.' .. S r.• D. J.faria d'Oliueira;- coube ao Ex.m• Sr . 
José Feio-R. Augusta, 285, Lisboa- collecção n.0 181. 

21.0- Um.a bonboniêre ele crystal e metal branco;-coube á Ex.m• Sr.• D. Maria Luiza Vasconcel­
los Sarmento, Faiões- Chaves- collecçllo n. 0 324. 

22.º-U'm tin teiro de metal branco;-coube á Ex.m• Sr.ª D. Emitia Silva- L . do Conde Barão, 4, Lisboa 
-colleoção n.0 300. 

23.º-U'm. quadro grande com. a photo~raphia elo Rei D. M anue l II, trabalhe e otferta do Eoe.m• 
Sr. João Ala1·ia Lopes, nosso illustre collaborador;-coube á Ex."'ª Sr.• D . Albertina Rodrigues·- R. de Santa Maria, 
43, Chaves-collecção n. 0 118. 

24.º- Um.a mac hina d'escrever;-coube á E x.•• Sr.' D. Barbara Silva-R. Marques da Silva, 1 2.•, 
Lisboa-colle<'çlio n.0 45. 

25.º-Um. saleiro em. m etal e c rystal;-coube á Ex.m• Sr.' D. Aida Vieira- R. Serpa Pinto, Albufei ra 
- colli..cçllo n. 0 23. 

26.0 - Um. almofadão desenhado a pyrogra'VUl'a, otfer ta e trabalho do Ex.•• S r. Luis d'Oliveira; 
- coube ao Ex."'º Sr. Henrique Correia- R. dos Cavalleiros, 14, l .º, Lisboa-collecçlio n.º 132. 

27 .•-Um. bust o de Mozart, imitação de jalpe;- coube ao Ex.mº Sr. Augusto Freitas-R. dos Correeiros, 
1 O, Lisboa-collecção n. º 309. 

28.' - Bandeja. em m.ajolica com. aros de metal branco, (diametro de 30 centirnetro1), offer ta da 
Ca•a da• Louças, 33, Rua da Palma, 35, propriedade do Ea:."'0 Sr. Pedro Cat·loa Dia1 de Sou•a;-coube ao 
Ex. mo Sr. ?tianuel J oaquim Duarte-Qoartel do Carmo, Lisboa-collec9ão n.• 122. 

l 
J 



29.º-Vm .. tojo oom \lm• .aoo'f'a em prata, otferta do &. •• Sr. Julio dt Mcüto1;-ooube 1 0 Ex .... 
Sr. lfigntl José Rodriguea-T. da Boa Hora, 91 Belem-collec9lo n.0 ló4. 

SO.º-t1m porta jorAa•• bordad.o - pela E~."'· Sr.• D. Adtlina Lapa Rodriguu Garrana;-coube ao 
Es.•• Sr. Tbeodorico da Silva- Pbarmacia Dinit Gomes, llbavo-collec9ilo n.º 166. 

31 .º- '0ma faca para cortar papel, com lamiAa de marfim e cabo em prata d.ourad.a, 
••tylo arte AOTa. ofl'ertado pela ouriTe•aria Januari o ac Mourã o, 86 a 88, R. da Palma, 92 a 92·A;-
coube' Ei:.'"ª Sr.• D. Feroanda ?.lantua-C. do Forno do Tijolo, 32·4.0

1 Lisboa-collecçlio n.º 88. t 
32.º- '0m romaAce fránce• illu•trado e com eAcaderna~o .cie luzo, em perc:alliAa;-coube 

' º Ex. • 0 Sr. Alfredo Luiz Martins- R. Maria Andrade, A·r/o-oollecçllo o.• ó. • 
33.'-Uma almofada bordada a • eda, ofl'ereoida e bordada pela Ea;.m• Sr.• D. Leonia Pa" Lope•;­

ooube ' Ei:."" Sr.• D. Elisa Bastos Pisauo da Cruz- Quinta dos Cheios, S. l zidro- Mafra-oollecçlio n.0 200. 
34.°-A obra completa de Gonçalve• Cre•po, oncade r.Dada em percal lina;-coube' Ex."'" 

Sr.• D. Eugenia Valdez Osorio-Elvas-oolleoçlo n.º 106. 

0• premio• podem eer requeeit•doa a partir de 4. • feira1 na R. do A roo da 
araça, 4'2, 1.º para onde mudou a Redacção e Adminietração do 1Azulejoe''· 

O jury para a apreciação da• collecç6ea artielica• reune na proaima •emana. 
A• oollecç6ea continuam expoata• na montra do GATO PRETO. 


